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RESUMO

Diante das profundas transformações presentes na sociedade contemporânea a educação enfrenta o desafio de repensar a si própria. Ultrapassando abordagens centradas no professor e na transmissão bancária do conhecimento, cada vez mais se torna necessário proporcionar ao discente uma aprendizagem ativa, crítica e transformadora. Partindo destas considerações, o presente artigo tem por objetivo apresentar a experiência vivenciada com estudantes do 5º período de um Curso de Graduação em Psicologia, por meio da Disciplina Projeto Solidariedade. Esta disciplina tem como objetivo a aproximação dos acadêmicos com a comunidade, sistematizando um Projeto de intervenção na realidade tendo como premissa os conhecimentos acadêmicos, bem como os princípios éticos e de solidariedade. A disciplina inicia com uma contextualização a respeito da infância, incluindo a apresentação e discussão da Declaração Universal dos Direitos da Criança (UNICEF) e, em seguida, os alunos prospectam cenários para a realização de atividades práticas. Escolhidas as instituições/comunidades em que serão desenvolvidas as atividades, os discentes iniciam o processo de problematização da realidade, utilizando a metodologia proposta pelo Arco de Maguerez, de acordo com as seguintes etapas: observação da realidade e escolha dos pontos-chave a serem trabalhados na instituição (Diagnóstico); elaboração teórica e construção das hipóteses de solução (proposição do Plano de Atividades); aplicação à realidade (realização das Atividades Práticas). O foco das atividades está voltado às áreas de educação, saúde, carência e vulnerabilidade social, impactando em média 200 pessoas por semestre. Entre os anos de 2013 e 2014 a disciplina desenvolveu projetos em diferentes categorias institucionais, com destaque a creches, escolas municipais e estaduais, abrigos infantis, hospitais e casas de apoio. Como principais resultados das atividades desenvolvidas, observa-se a possibilidade de atuação discente nas esferas da proteção, prevenção e cuidado no âmbito da infância, reforçando a dimensão transformadora e solidária da educação. Nesta perspectiva ressalta-se a importância de que os currículos dos cursos de graduação da área da saúde contemplem metodologias ativas e problematizadoras, de maneira que a educação superior possa contribuir para o avanço da qualidade de vida da população.
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